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GUIÃO DE APRESENTAÇÃO
Slide 1 – Contextualização
· A Irlanda foi ocupada pelos ingleses no sentido de fortalecer a ocupação dos mesmos. Assim sendo, avistou-se dois grupos distintos: os protestantes (ingleses) e os católicos irlandeses) que possuíam algumas divergências nomeadamente ao nível político. Perante este contexto surgiram alguns conflitos e revoltas que resultaram em inúmeras perdas. Um dos acontecimentos mais marcante foi o Domingo Sangrento em que jovens católicos e irlandeses foram massacrados na Irlanda do Norte resultando em inúmeras mortes. 
· Ambos grupos possuem subgrupos, ou seja, não são grupos homogéneos. 
· Atualmente o país tem presente um muro, intitulado como “linhas da paz” que procura fornecer alguma segurança entre ambos os grupos. No entanto, o plano do Governo prevê a destruição dos muros para dar fim à separação entre grupos e promover uma maior integração sociocultural da população local. 

Slide 2 – Workshop de Belfast
· O Workshop procurou compreender os dois grupos (Protestantes e Católicos) e a posição dos mesmos. 
· Objetivo centrou-se na exploração de diferentes modos de cooperação entre grupos para implementar em Belfast.
· Começou-se por agendar uma data que, entretanto, teve que ser alterada devido à falta de recursos financeiros, embora houvesse um envolvimento forte dos indivíduos em participar no workshop. 
· O workshop iniciou-se através de dois workshops de experimentação onde procuravam, através do dialogo, identificar os pontos neutrais e encontrar soluções em conjuntos para os resolver o conflito entre os dois grupos em análise. A partir destes 2 workshops realizou-se o desenho do workshop de Belfast, sendo que estavam conscientes de que nenhuma técnica ou combinação seria aplicável a todas as situações.

Slide 3 – Desenho do Workshop de Belfast
· Numa primeira fase, procuram selecionar indivíduos, através de entrevistas, que correspondessem aos requisitos previamente desenhados. Deste modo, procuravam participantes com as seguintes características:
· Pessoas que ocupavam diferentes posições para tentar abranger o máximo de opiniões políticas;
· Pessoas com capacidade de desenvolver planos e que promovessem relações;
· Pessoas não polémicas. 
· Durante este processo usaram os participantes dos workshops antigos para persuadir e incentivar à participação, uma vez que, os conflitos e taxa de mortalidade estava a crescer exponencialmente. 
· Durante o Workshop foram distribuídas tarefas, escolhidas por cada um e que necessitavam da interação com o grupo opositor, o que fomentou:
· Trabalho em equipa;
· Objetivo comum a todos, independentemente do grupo a que pertenciam;
· Relações interpessoais saudáveis e modos de cooperação.
· O financiamento consistia numa barreira que, entretanto, foi ultrapassada graças ao trabalho em parceria que desenvolveram com a universidade;
· Objetivo Final: Transformar as tarefas em projetos para implementar na situação de Belfast e contribuir para a “Paz Social”. 

Slides 4-6 – Reformulação do Desenho do Workshop de Belfast
· O workshop necessitou de ser reformulado devido ao acontecimento histórico conhecido por “Domingo Sangrento” que causou insegurança aos participantes. Para colmatar esta situação contrataram dois deputados (um católico e outro protestante) para inspirar confiança aos participantes e sociedade.
· Neste seguimento, um novo processo de recrutamento foi concretizado tendo em conta: 
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· Desenvolvimento comunitário;
· Localização;
· Trabalho, educação e política;
· Hobbies;
· Capacidade de reflexão;
· Pessoas emocionalmente estáveis e interessadas em cooperar com o opositor.
· Perante este contexto, foi finalizado o processo de recrutamento onde selecionaram 56 pessoas: 50% protestantes e 50% católicos tendo idades compreendidas entre os 16 e 60 anos, na sua maioria pertencente à classe média (embora houvessem muitos participantes em situação de desemprego) sendo em cada 5 homens 3 mulheres.
· Por fim, foi anunciado o Workshop na Escócia pois consistia num país neutral para ambos os grupos e permitia que os participantes estivessem fora do ambiente natural. O workshop foi iniciado em Agosto de 1972 tendo a colaboração de diferentes parceiros, entre os quais a autoridade da Escócia e fontes privadas dos Estados Unidos da América. 
Slide 7 - O Workshop
· O workshop foi dividido em duas partes: nos primeiros 5 dias foi aplicado o modelo de Tavistock e nos últimos 4 dias usaram a abordagem de Bethel.
Slide 8 - Modelo de Tavistock:
· O objetivo principal é estimular a aprendizagem sobre as maneiras como as pessoas funcionam em grupos organizados. 
· Os participantes foram forçados a enfrentar diretamente a maneira como respondem à autoridade e aos desafios do trabalho cooperativo e competitivo. 
· Nesta fase os consultores ficaram distantes tanto nas várias sessões formais como nas situações informais. Este distanciamento desiludiu os participantes que procuravam respostas fáceis para os seus problemas, obrigando-os assim a olhar para dentro de si mesmos e para a sua própria experiência de forma a entender as suas reações sob pressão e em situações de conflito. Este entendimento facilitaria mudanças de comportamento em Belfast.
Slide 9 – Fases do Modelo de Tavistock:
· Inicialmente criaram grupos, primeiro com base no sexo, depois na religião e na idade. Nestes grupos discutiram problemas associados aos denominadores comuns para que pudessem apreciar a importância do papel deles na criação e no funcionamento do conflito. 
· De seguida, os participantes foram distribuídos por pequenos grupos que continham uma amostra aproximada dos participantes e um dos consultores. Estes pequenos grupos reuniram-se cinco vezes. Não tinham um propósito expresso, tinham apenas de estudar o comportamento do grupo. Aqui, os consultores quebraram o silêncio quando intervieram para interpretar o comportamento grupal. 
· Os participantes reuniram-se três vezes em grandes grupos. Todos os participantes estavam presentes e os consultores intervieram ocasionalmente para interpretar o que estava a ocorrer. 
· Depois todos os participantes se reuniram pela primeira vez num único grupo e foram incentivados a formar os grupos que desejassem para estudar, através da experiência, como os grupos podem se relacionar uns com os outros. Cinco sessões adicionais permitiram que os grupos se desenvolvessem internamente e interagissem.
· Finalmente, formaram grupos com base nos bairros de Belfast de onde vieram os participantes, pois supunham que as atividades a aplicar de volta a casa ocorreriam em grande parte nas áreas onde as pessoas residiam. 
Slide 10 - Abordagem de Bethel
· Esquema associado aos Laboratórios Nacionais de Formação. 
· O objetivo era dar aos participantes uma oportunidade de planear atividades para aplicarem quando voltassem a Belfast. Desenvolviam esses planos com algum detalhe e praticavam habilidades específicas que pudessem ajudar na realização dos mesmos. 
· Com o objetivo de mudar e aprender sobre a autoridade de forma a encontrar formas criativas de cooperar dentro da estrutura dominada pela autoridade de Belfast, a equipa tornou-se menos rígida. Mudaram a sua maneira de vestir de formal para roupas desportivas e já partilhavam refeições com os participantes. 
Slide 11 - Fases da abordagem de Bethel:
· Os grupos foram formados com base em problemas especificados pelos próprios participantes. 
· Realizaram vários exercícios, incluindo alguns role-playing e uma simulação na forma de um jogo (The Money Tree Game), que refletiu de forma realista a luta entre os que têm e os que não têm. 
· No último dia, os grupos iniciais foram restabelecidos para uma sessão, de modo que os planos previamente formulados para Belfast pudessem ser examinados novamente. 
· Durante diversas sessões, os consultores e muitos dos participantes concentraram-se no chamado problema de reentrada e todos fizeram um esforço para enfrentar o regresso a Belfast de forma realista. Seria mais fácil criar planos enquanto estavam isolados em Stirling mas as condições em casa seriam diferentes.
Slide 12 - Curiosidades sobre o workshop:
· Cada sessão de grupo e cada exercício durou uma hora e meia. Normalmente realizavam duas sessões de manhã, duas de tarde e uma à noite. 
· A pressão sentida foi grande porque comprimiram o período de duas semanas do projeto original para nove dias. Assim os participantes estariam longe de casa por um período mais curto. 
· Usufruíram de apenas quatro pausas: duas vezes para irem à igreja, uma vez numa tarde, e uma vez numa noite para viajarem até Edimburgo. 
· Os participantes indicaram as suas expectativas e as suas impressões em relação ao workshop. Contudo, os deputados decidiram que as informações não deveriam ser disponibilizadas para análise.
Slide 13 - Resultados
· Neste tópico, os autores apresentam uma visão geral dos eventos em Stirling a partir dos pontos de vista do comportamento do grupo e das reações individuais. 
· Podemos ver exemplos em citações (positivas e negativas) de alguns participantes presentes no slide 13.


Slide 14 – Comportamento do Grupo
Participantes:
· Grande parte da aprendizagem estava relacionada com questões de autoridade, poder e liderança. Estas questões deveriam ser confrontadas na situação de Belfast. 
· O workshop, desde os seus primeiros momentos, forçou os participantes a lidar com uma situação de autoridade ambígua. 
· Os participantes tinham um horário inalterável de eventos mas eram livres para fazerem o que quisessem. 
· Os participantes também não achavam fácil estabelecer a sua própria estrutura de autoridade formal, embora vários indivíduos se oferecessem de forma aberta para o papel de líder. Sem autoridade formal, surgiram as relações informais de autoridade. Assim, o mais velho dominava os jovens, os homens dominavam as mulheres e o individuo mais verbal dominava o mudo. Tudo isto surgiu naturalmente e ajudou no processo de aprendizagem.
Consultores:
· Começaram a ser intitulados de autoridades ou gerência. Contudo recusavam-se a agir como as autoridades que os participantes conheciam em casa. 
· Os consultores não emitiam ordens diretas. Eles estavam distantes e muitas vezes falavam ao grupo como um todo, nunca como indivíduos. 
· Grande parte do processo dizia respeito à dinâmica dos impotentes. A ambiguidade constante em relação à autoridade foi lidada por parte dos participantes de duas maneiras. 
A primeira e mais frequente maneira era submeterem-se aos desejos da autoridade, enquanto montavam ataques rebeldes ineficazes contra a mesma. O padrão foi usado de forma mais consistente por jovens do sexo masculino e estava enraizado em ambos os relacionamentos de autoridade informal e formal. 
O método alternativo era repetidamente aprovar a autoridade, ao mesmo tempo que manipulavam e subvertiam secretamente as suas operações. Esta resposta mais criativa foi utilizada com maior eficácia por mulheres. 
Essas duas respostas ambivalentes foram combinadas num processo autodestrutivo. Isto permitiu que o resto do grupo se identificasse com a autoridade condenando a rebelião e se dissociando publicamente da ação extremista. Assim, os rebeldes não conseguiram realizar nada positivo.
Slide 16
· Ao longo de todas essas reações à autoridade, alguns dos participantes expressaram explicitamente a convicção de que estavam a experimentar, em Stirling, todos os tipos de emoções invocadas pelo conflito na Irlanda do Norte.

Slide 17  
· Diferenças na forma como os participantes lidam com as questões de conflito, quer em Belfast, quer no decurso do workshop. No workshop utilizaram alguns mecanismos para suavizar essas questões.

Slide 18 
· Referência à segunda forma de lidar com o conflito – externalizá-lo, ou seja, “fugir dele”. O que acabou por não ser bem visto pelos participantes, uma vez que foi entendido como uma forma de negar aos restantes qualquer poder de iniciativa.


Slide 19 
· Para além destas questões do poder e autoridade, e ainda o conflito, os participantes foram ainda confrontados com questões de lealdade, identidade e limites de grupo, em todas as sessões de grupo que tiveram. 

Slide 20
· Consequências dos dois caminhos que os participantes escolhiam.

Slide 21 
· Resultados das experiências intergrupais vividos pelos participantes.

Slide 22
· Resultados e projetos desenvolvidos para serem implementados mais tarde em Belfast.

Slide 23
· Constituição dos grupos de trabalho e relação com os resultados atingidos, sobretudo em relação à idade. 

Slide 24 – Relações Individuais
· A aprendizagem em workshop gera stress e pressão (parte desse stress foi gerado pelo relato de acontecimentos familiares por parte dos participantes);
· As diferenças pessoais entre os participantes tornavam as sessões mais difíceis;
· Vários participantes relataram ganhos de auto-confiança e de competências profissionais;
· Outros participantes ficaram surpreendidos com o reconhecimento das suas próprias fraquezas;
· A aprendizagem pessoal foi maior para as participantes do sexo feminino que vieram a desempenhar um papel direto no workshop.
Slide 26 – Conclusão
As condições apresentadas na sessão de abertura foram efetivamente cumpridas ao longo do workshop:
· Os participantes não seriam sujeitos a fazer nada durante o workshop que não estivesse diretamente relacionado com a sua aprendizagem pessoal;
· Os participantes não seriam sujeitos a nenhum teste psicológico;
· Não haviam meios secretos de extração de dados; 
· Não foi planeado qualquer relatório secreto às partes interessadas; 
· Qualquer relatório que fosse feito seria disponibilizado aos participantes e era garantido o anonimato relativamente à identidade dos participantes (tal como no artigo).
Slide 27 - Complicações/ dificuldades:
· Em todos os workshops anteriores, para os participantes foi praticamente impossível compreenderem a ligação entre o conteúdo das sessões e os conflitos sociais que os unem. Deste modo, os grupos introdutórios foram planeados de maneira a que os participantes tivessem a oportunidade de desempenhar o papel de protestantes ou católicos e assim fossem capazes de relacionar a aprendizagem com as suas vidas em Belfast.
· Os meios de comunicação prévia não foram os mais adequados e por isso não se obteve um “consentimento informado” por parte dos participantes.
· Um dos participantes excluídos acusou a administração do workshop de usarem “boas pessoas” como cobaias.


Slide 28 – Aspetos positivos
· Apesar dos problemas logísticos e financeiros, os cidadãos puderam novamente intervir num conflito social sem o patrocínio do governo. Os 56 participantes (protestantes e católicos) reuniram pacificamente na Escócia e interagiram em concordância com o que foi planeado antecipadamente.
· O que eles podem aprender num workshop em relação aos seus problemas sociais ou pessoais, podem ser uma contribuição importante para o bem comum. 
· Como resultado da aprendizagem do workshop, alguns grupos indivíduos em Belfast são agora capazes de controlar em parte o caos em torno deles. 
Slide 29 
· Dado que tais complicações são inevitáveis e que os resultados são incertos e objetivamente improváveis, deveria o projeto ter sido realizado? 
Os autores afirmam um “sim” fortemente positivo, pois o workshop teve alguns efeitos positivos.

· Mesmo que o workshop possa ter sido uma boa ideia, deveriam os autores, enquanto estrangeiros, ter sido os responsáveis pelo projeto?
1º Em Belfast ninguém estava disposto a desenvolver algo semelhante e os que estavam dispostos tinham responsabilidades profissionais que se sobrepunham;
2º O facto de os autores serem estrangeiros (e por isso não eram nem protestantes nem católicos) torna-os inquestionavelmente imparciais.
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